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RESUMO 

Este texto tenta fazer um balanço do estudo 
da história das relações económicas in ­
ternacionais em Portugal . Constata, em 
primeiro lugar, numa análise geral, que a 
pesquisa sobre história das relações e c o n ó ­
micas internacionais tem incidido p r in ­
cipalmente sobre a história das relações 
económicas internacionais de Portugal, e 
bastante menos sobre a história do sistema 
económico internacional em geral. D e ­
bruça-se, depois, sobre as principais teses 
apresentadas sobre três temas: o papel de 
Portugal na formação do sistema econó­
mico internacional de âmbito mundial ; 
as conseqüências das relações económicas 
de Por tuga l c o m o cen t ro do sistema 
económico internacional para a evolução 
estrutural da economia portuguesa; e as 
conseqüências das relações económicas 
de Portugal com a periferia do sistema eco­
n ó m i c o in ternacional para essa mesma 
evolução estrutural. 

Palavras-chave: história de Portugal,rela­
ções económicas internacionais, sistema 
económico internacional, centro, periferia. 

ABSTRACT 

This text attempts to survey the studies 
on the history of International economic 
relations in Portugal.To begin with, it States, 
in a more general analysis, that the research 
on the history of international economic 
relations in Portugal has focussed mainly 
on the history of the international e c o ­
nomic relations of Portugal and clearly 
less on the history of the in ternat ional 
e c o n o m i c system in general . N e x t , i t 
considers the main theses presented on 
three topics: the role of Portugal in the 
f o r m a t i o n o f the wor ld i n t e r n a t i o n a l 
economic system; the consequences of the 
economic relations of Portugal with the 
cen t e r o f t h e i n t e rna t i ona l e c o n o m i c 
system for the structural evolution of the 
P o r t u g u e s e e c o n o m y ; and t h e c o n s e ­
quences o f the e c o n o m i c re la t ions o f 
Portugal wi th the periphery of the inter­
national economic system for this same 
structural evolution. 

K e y w o r d s : history of Portugal, in te rna­
tional e c o n o m i c relations, in ternat ional 
economic system, center, periphery. 
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Aspectos gerais 

O balanço dos estudos de história das relações económicas interna­
cionais em Portugal que se segue foi preparado com base na bibliogra­
fia anexa, a qual foi seleccionada por forma a abranger: 

a) Os trabalhos publicados nalgumas das principais revistas relevantes 
portuguesas — Análise Social, Economia, listados de Economia, Ler Histó­
ria, Nova História, Penélope, Revista de História Económica e Social - ao 
longo das últimas duas décadas e meia; 

b) Os trabalhos dos autores dos textos referidos na alínea a) mencio­
nados na P O R B A S E ; e 

c) Alguns outros trabalhos clássicos. 
É claro que podem ser suscitadas dúvidas sobre a distinção entre 

estudos de história das relações económicas internacionais, estudos so­
bre relações económicas internacionais e estudos sobre história das 
relações internacionais. Procurei englobar no primeiro grupo, natural­
mente aquele que é considerado no presente balanço, os trabalhos 
incidindo sobre a evolução da vida económica em âmbitos temporais 
do passado ou de longa duração, envolvendo diferentes economias na­
cionais. C o m este critério excluí, portanto, trabalhos sem componente 
empírica, trabalhos incidindo apenas sobre a actualidade com uma pers­
pectiva de curto prazo, trabalhos só marginalmente dedicados à vida 
económica, ou trabalhos incidindo exclusivamente sobre uma única 
economia nacional. Nesta distinção, como nas classificações do mate­
rial retido a que me referirei a seguir, funcionou necessariamente um 
critério subjectivo de apreciação, que não posso deixar de reconhecer 
e sublinhar. É claro que a selecção efectuada não pretende, de qualquer 
forma, sugerir a irrelevância dos trabalhos não considerados, mas sim­
plesmente circunscrever o assunto abordado de forma razoável e ma-
nejável. 

A bibliografia recenseada da forma exposta foi classificada, numa 
primeira análise, em dois grandes grupos: o dos estudos sobre a história 
do sistema económico internacional em geral e o dos estudos sobre a 
história das relações económicas internacionais de Portugal. O resulta­
do dessa classificação impõe, desde logo, duas conclusões de ordem 
geral: 

1a A pesquisa sobre história das relações económicas internacionais 
tem incidido, em Portugal, sobretudo sobre a história das relações 
económicas internacionais de Portugal e bastante menos sobre a histó­
ria do sistema económico internacional em geral. 
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2 a A pesquisa sobre a história do sistema económico internacional 
em geral incidiu predominantemente sobre o papel de Portugal no 
que é concebido c o m o o processo de formação do própr io sistema 
económico internacional, através dos chamados Descobrimentos, nos 
séculos XV e XVI. 

Os estudos sobre a história das relações económicas internacionais 
de Portugal foram depois classificados em vários grupos, de acordo 
com a época e o tema tratados. A partir dessa classificação, é possível 
determinar alguns traços fundamentais da perspectiva que deles emer­
ge sobre o que foram as relações económicas internacionais de Por­
tugal ao longo do tempo. 

Em primeiro lugar, são bastante reduzidos os estudos disponíveis 
sobre as relações económicas externas de Portugal nas épocas da sua 
formação e da sua existência no contexto da Cristandade Ocidental 
medieval. Este facto poderá ser conseqüência da escassez de estudos de 
história económica medieval, sobretudo em anos recentes, e parece 
configurar uma lacuna de pesquisa para cujo preenchimento será im­
portante apontar. 

Em segundo lugar, parece consensual a ideia de que Portugal ten­
deu, uma vez esgotado, ainda no século XVI, o seu papel dinâmico na 
construção de um sistema económico internacional à escala mundial, a 
colocar-se, no contexto desse sistema económico internacional, numa 
posição que não foi dinâmica, central e muito menos hegemónica, mas 
também não foi puramente passiva, periférica e muito menos marginal. 
Por outras palavras, a posição de Portugal no sistema económico inter­
nacional foi, conforme as expressões escolhidas por diferentes autores, 
intermédia, semi-periférica, enfim menos relevante do que a dos espa­
ços mais dinâmicos e desenvolvidos, ou do centro do sistema económico 
internacional, e claramente condicionada por eles, mas igualmente mais 
relevante do que a dos espaços relativamente estagnados e menos de­
senvolvidos, ou da periferia do sistema económico internacional, e 
condicionando por vezes claramente a evolução de alguns desses espa­
ços, particularmente dos pertencentes ao império colonial português. 

Parece do mesmo m o d o consensual a ideia de que esta posição de 
Portugal no sistema económico internacional conduziu à existência de 
três tipos de relações económicas internacionais de Portugal bem dis­
tintos: as relações com os espaços mais dinâmicos e desenvolvidos, ou 
do centro do sistema económico internacional; as relações com os es­
paços igualmente pouco dinâmicos e medianamente desenvolvidos, 
ou da semi-periferia do sistema económico internacional; e as relações 
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com os espaços relativamente estagnados e menos desenvolvidos, ou da 
periferia do sistema económico internacional. 

Finalmente, não pode haver dúvidas de que são as primeiras e as 
últimas destas relações — com o centro e com a periferia do sistema 
económico internacional — que assumiram maior importância quan­
titativa e que foram alvo de mais atenção enquanto elementos consi­
derados cruciais para compreender o condicionamento externo da 
evolução da vida económica portuguesa. 

Na impossibilidade de examinar todos os temas identificados nos 
trabalhos sobre história das relações económicas internacionais em 
Portugal, este texto concentrar-se-á na análise das teses apresentadas 
sobre os três tópicos fundamentais já sublinhados: o papel de Portugal 
na formação do sistema económico internacional de âmbito mundial, 
abordado no pon to 2; as conseqüências das relações económicas de 
Portugal com o centro do sistema económico internacional para a evo­
lução estrutural da economia portuguesa, abordadas no pon to 3; e as 
conseqüências das relações económicas de Portugal com a periferia do 
sistema económico internacional para a evolução estrutural da econo­
mia portuguesa, abordadas no ponto 4.Trata-se, indubitavelmente, dos 
temas de âmbito mais vasto dos referenciados na bibliografia, na m e ­
dida em que são aqueles que t êm a ver com questões decisivas para a 
evolução da humanidade em geral ou da sociedade portuguesa em 
particular. 

O papel de Portugal na formação do sistema 
económico internacional de âmbito mundial 

A obra clássica sobre o papel de Portugal na formação do sistema 
económico internacional de âmbito mundial é a de Godinho (1969). 
Baseando-se nos estudos anteriores sobre os Descobrimentos por tugue­
ses e em extensa investigação pessoal, o Autor mostra c o m o o império 
português dos séculos XV e XVI foi decisivo para a formação de mer­
cados mundiais de certos produtos — metais preciosos e especiarias — e 
para a difusão de outros — sobretudo produtos alimentares como o 
milho maíz ou a batata — fora das zonas onde tinham sido aproveitados 
economicamente pela primeira vez. 

Pode dizer-se que a investigação portuguesa sobre este tema tem 
prolongado esta linha de trabalho (veja-se a secção 1 .A da Bibliografia). 
Nos últimos anos foi particularmente importante neste contexto a acção 
da Comissão Nacional para as Comemorações dos Descobrimentos 
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Portugueses. De entre os textos publicados nesse contexto, destaca-se o 
de Magalhães (1999). Em termos críticos, importa referir a perspectiva 
que surgiu na historiografia internacional, em trabalhos como Wallerstein 
(1974, 1979, 1989). 

As questões colocadas por esta perspectiva crítica tem basicamente a 
ver com uma precisão das noções operatórias. À noção de complexo 
histórico-geográfico, de fronteiras relativamente difusas, proposto por 
Vitorino Magalhães Godinho, Immanuel Wallerstein contrapõe a n o ­
ção de economia-mundo, já utilizada por Fernand Braudel ,por exem­
plo, em Braudel (1949) e em Braudel (1979), mas impondo- lhe um 
rigor de definição muito mais exigente. Para que duas regiões possam 
ser consideradas como per tencendo à mesma economia -mundo é n e ­
cessário, no contexto desta definição mais exigente, que estejam envol­
vidas num sistema de especialização regional de produção e consumo 
de bens que, pela sua importância quantitativa ou qualitativa na vida 
económica dessas regiões, sejam básicos ou essenciais para essa vida 
económica. Note-se que isto não implica a existência de relações c o ­
merciais directas entre as regiões em questão, mas apenas a sua ligação, 
directa ou indirecta, no contexto de um sistema que envolva eventual­
mente outras regiões. 

Face a estes critérios de interdependência regional, os processos de 
difusão de produtos suscitados pelos descobrimentos portugueses tor­
nam-se irrelevantes em termos de constituição de uma economia-
mundo, visto que não conduzem a qualquer especialização regional de 
produções e consumos. Mesmo os processos de formação de mercados 
mundiais de certos produtos podem perder e perdem efectivamente 
importância, na medida em que esses produtos não tiverem o carácter 
básico ou essencial exigido para que sustentem a constituição de uma 
economia-mundo. Ora, os metais preciosos e as especiarias não pare­
cem ter esse carácter básico ou essencial na perspectiva de Wallerstein. 

Q u e a perspectiva crítica que acaba de ser exposta não tenha surgi­
do na historiografia portuguesa não será porventura de admirar, na 
medida em que ela tende a diminuir a importância da contribuição dos 
Descobrimentos portugueses para a formação de uma economia m u n ­
dial. Já menos natural será a sua pouca discussão ou utilização em ter­
mos aprofundados. U m a primeira excepção interessante foi o trabalho 
de Costa (1993).Trata-se, de qualquer modo, de mais um campo onde 
importa que o trabalho de pesquisa e análise teórica dos estudiosos 
portugueses da história das relações económicas internacionais in ­
cida. 
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Conseqüências das relações económicas de Portugal 
com o centro do sistema económico internacional para 
a evolução estrutural da economia portuguesa 

O estudo das conseqüências das relações económicas de Portugal 
c o m o centro do sistema económico internacional para a evolução 
estrutural da economia portuguesa foi tradicionalmente dominado pelo 
que pode ser denominado a tese da dependência. De acordo com esta 
tese, a sociedade e, em particular, a economia portuguesas viveram, a 
partir do século XVI, numa situação de atraso em relação aos países do 
centro do sistema económico internacional. Ora, esta situação de atra­
so foi provocada exactamente pelas relações com os países do centro do 
sistema económico internacional. Por sua vez, esta causalidade deve ser 
entendida, não no sentido relativo de o progresso dos países do centro 
do sistema económico internacional e um processo de estagnação, ou 
mesmo de decadência, de Portugal terem provocado o atraso por tu ­
guês, mas no sentido mais profundo de o processo de estagnação, ou 
mesmo de decadência, de Portugal ter sido provocado pela interferên­
cia, mais ou menos teleològicamente determinada, dos países do centro 
do sistema económico internacional na evolução da sociedade por tu­
guesa. 

Pode dizer-se que a tese da dependência esteve sempre presente nas 
perspectivas dos autores que, numa óptica geralmente de intervenção 
política, desenvolveram, desde pelo menos o século XVIII , uma análise 
do que foi freqüentemente encarado como a decadência portuguesa. 
As sínteses académicas clássicas da tese da dependência são, entretanto, 
Azevedo (1929) e Pereira (1971). É também importante não esquecer 
a sua tentativa de confirmação com base na análise da evolução dos ter­
mos de troca em Sideri (1970). 

Três momen tos parecem part icularmente importantes para estes 
autores na história da interferência dos países do centro do sistema 
económico internacional, concretamente sobretudo da Grã-Bretanha, 
na evolução da sociedade portuguesa. O primeiro é o dos tratados fir­
mados entre meados do século XVII e princípios do século XVIII , no 
contexto da definição do posicionamento português face às lutas então 
travadas pela hegemonia no sistema internacional, de que é remate e 
símbolo o famoso tratado de Methuen . O segundo é o do apoio britâ­
nico à luta de Portugal contra as invasões francesas no contexto das 
guerras contra a França revolucionária e imperial e o subseqüente apoio 
bri tânico à independência, primeiro económica, depois política, do 
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Brasil em relação a Portugal, nos começos do século XIX. O terceiro é 
o do triunfo em Portugal das ideias e práticas livre-cambistas, durante a 
maior parte do século XIX. O primeiro e o terceiro destes momentos 
são encarados como causadores de uma especialização de Portugal em 
produtos primários e de uma importação sistemática de produtos in­
dustriais da Grã-Bretanha, conducentes a assimetrias de desenvolvi­
mento entre os dois países. O segundo destes momentos é encarado 
c o m o retirando a Portugal uma das bases em que se poderia ter apoia­
do um processo de desenvolvimento económico. 

Os últimos anos assistiram ao desenvolvimento de teses revisionistas 
da problemática da dependência. Pode dizer-se que o ponto de partida 
destas teses foi a contribuição de Reis , (1984) e uma síntese mais re­
cente é proporcionada por Lains (1992). Separando para tratamento 
mais adiante a questão das conseqüências da separação do Brasil do 
Império Colonial português, pode dizer-se que as teses revisionistas da 
problemática da dependência se procuram basear em três factos: ausên­
cia, em Portugal, de uma política alfandegária livre-cambista (excepto 
já depois da Segunda Guerra Mundial, ou mesmo só depois da integração 
de Portugal nas Comunidades Europeias); carácter relativamente fecha­
do da economia portuguesa em relação ao exterior; existência, apesar 
de tudo, de crescimento económico em geral e industrial em particular 
na economia portuguesa. 

Não cabe nos limites desta contribuição a análise pormenorizada 
dos argumentos de parte a parte ou qualquer tentativa de balanço. Em 
relação à evolução desde meados do século XIX, esse balanço foi ten­
tado em Fontoura e Valério (2000). O resultado parece claramente 
favorável às teses revisionistas. N ã o existe um esforço equivalente para 
o período anterior, em particular para o século XVIII , época de vigên­
cia do Tratado de Methuen. De qualquer forma, o compor tamento 
claramente positivo da economia portuguesa no contexto do processo 
de integração económica europeia (veja-se a secção 2D da bibliografia) 
parece conformar a hipótese de que, pelo menos para uma economia 
de tamanho relativamente modesto como Portugal, o aproveitamento 
das vantagens comparativas envolvidas na especialização internacional 
das produções e das economias de escala que em certas circunstâncias 
delas podem resultar é francamente favorável a um b o m desempenho 
economico. 
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Conseqüências das relações económicas de Portugal 
com a periferia do sistema económico internacional para 
a evolução estrutural da economia portuguesa 

Os debates mais importantes relativos às conseqüências das relações 
económicas de Portugal com a periferia do sistema económico inter­
nacional para a evolução estrutural da economia portuguesa incidiram 
sobre a problemática dos efeitos da expansão e do domínio colonial 
sobre essa evolução. 

A posição que pode ser considerada tradicional a este respeito sus­
tenta que a expansão e o domínio colonial foram negativos para o 
desenvolvimento económico português, por terem desviado os recur­
sos nacionais das actividades que poder iam ter permitido o arranque 
mais precoce do processo de crescimento económico moderno. Esta 
tese tem as suas expressões clássicas em Azevedo (1929) e em Sérgio 
(1929). U m a vez mais não deve ser esquecido o interessante desenvol­
vimento recente apoiado na avaliação da evolução dos termos de troca 
que é Sideri (1970). 

Estas teses articulam-se um pouco contraditòriamente com as igual­
mente tradicionais teses da dependência, particularmente no que res­
peita à avaliação do papel efectiva ou potencialmente desempenhado 
pelo império brasileiro (ou pela sua perda em princípios do século 
XIX) no fracasso do desenvolvimento precoce da economia portuguesa. 
Na verdade, é freqüentemente sugerido que o monopól io das relações 
directas com o mercado brasileiro e o funcionamento do chamado 
pacto colonial não só teriam sido base de uma efectiva prosperidade da 
economia portuguesa no século XVIII (o que parece indubitável), mas 
também poder iam ter sido base de um potencial desenvolvimento pre­
coce da economia portuguesa, se esses esquemas coloniais não tivessem 
sido perturbados pela independência económica (1808) e depois tam­
bém política do Brasil, claramente apoiada pela Grã-Bretanha (o que 
proporciona a articulação, algo ilusória, com a tese da dependência). 

É neste contexto que há que compreender a polémica, surgida em 
finais da década de 1980 e em que participaram autores portugueses e 
brasileiros, cujo tema pode ser sintetizado na pergunta que é o título 
de um dos textos então publicados - Lains (1989): Foi a perda do im­
pério brasileiro um momen to crucial do subdesenvolvimento por ­
tuguês? 

Não parece fácil discernir uma vitória clara de qualquer das teses 
em presença nessa polémica e a formação de um consenso sobre o que 
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representou a perda do império brasileiro para a posterior evolução 
económica de Portugal. O debate terá, entretanto, contribuído para o 
desenvolvimento recente de uma tese revisionista em relação a este 
tema das conseqüências das relações económicas de Portugal com a 
periferia do sistema económico internacional para a evolução estru­
tural da economia portuguesa. Essa tese revisionista sustenta que a 
expansão e o domínio colonial foram benéficos para a prosperidade 
económica portuguesa, através dos mecanismos óbvios da exploração 
colonial, e poder iam ter constituído, em condições diferentemente 
avaliadas, uma base para o arranque de um processo de crescimento 
económico moderno em Portugal. 

A secção Al do 12° Congresso Internacional de História Económica 
(Madrid, 1998) foi uma oportunidade para um debate em torno desta 
questão, dando origem a duas importantes contribuições — Pedreira 
(1998) e Lains (1998). N u m a perspectiva diferente surgiu pela mesma 
altura Valério (1998). 

A principal questão que pode ser suscitada sobre estes debates reside 
provavelmente numa insuficiente precisão das noções operatórias da 
ciência económica e nalgum anacronismo na concepção das possibili­
dades e dos efeitos do crescimento de certas actividades económicas 
sobre a evolução a longo prazo da vida económica portuguesa. O seu 
aprofundamento conduzirá possivelmente à conclusão de que as idéias 
de que a expansão e o domínio colonial foram benéficos para a pros­
peridade económica portuguesa e negativos para o desenvolvimento 
económico português não são realmente contraditórias. Na verdade, a 
prosperidade a curto prazo e o desenvolvimento a longo prazo podem 
não ser resultado dos mesmos processos, ou, vendo a questão por outro 
prisma, aquilo que conduz à prosperidade a curto prazo pode ser nega­
tivo para o desenvolvimento a longo prazo. No caso vertente, poderia, 
por exemplo, sugerir-se que o contributo aparentemente indiscutível 
do império brasileiro para a prosperidade económica portuguesa du ­
rante o século XVIII não significa que uma inserção na economia in ­
ternacional baseada nas relações privilegiadas com esse império pudes­
se ter sido uma base sólida para um processo de crescimento económico 
moderno precoce em Portugal (a não ser, eventualmente, como base 
para o desenvolvimento de indústrias que depois se emancipassem da 
dependência em relação a um tal laço colonial). Considerações análo­
gas poderiam esboçar-se em relação aos negócios lucrativos proporcio­
nados pelo império africano entre finais do século X I X e o terceiro 
quartel do século XX (especialmente entre a Primeira Guerra Mundial 
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e as guerras travadas a partir de 1961) a muitas unidades económicas 
portuguesas, sem que isso tivesse significado uma base para o arranque 
do processo do crescimento económico em Portugal no terceiro quar­
tel do século X X , o qual parece ter sido muito mais favorecido pela 
abertura ao processo de integração económica europeia, como já foi 
assinalado atrás. 
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